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JJ[ÍDA 
A vida é o mal. A ex

pressão ultima da vida 
terrestre e ávida huma
na e dos homens cifra-
se uma batalha inexorá
vel de apetites num tu~ 
mulo desordenado de 
egoismos que se entre-
chocam, rasgam, dila
ceram . 
O progresso, a distau,-

cia, que vae do salto do 
tigrê  que é de d fiz me
trôs, ao curso da baila, 
que é de vinte kilome-
tros^ 
A fera a dez passos, 

perturba-nos. O homem 
a quatro léguas enche-
nos de terror. 
O homem é a fera di-

latada, 
Nunca os abysmos 

das ondas pariram 
monstros equivalentes 
aos navios de guerra 
com escama d'aço, os 
intcstimos de bronze, o 
olhar de relâmpagos e 
as boccas hiantes, pavo-
rosas, rugindo metralha 
mastigando laboredae, 
vomitando a morte. 
A pata prehistorica 

do atlantasauro, esmaga 
o rochedo. 
As dynamites do chi-

mico estoiram monta
nhas como nozes. 
Se a presa do masto-

donte escavaca um ce~ 
dro, o canhão Krupp re 

benta baluartes e trin
cheiras. 
Uma vibora envene* 

na um homem; mas um 
homem sosinho arraza 
uma capital. 
Os grandes monstros 

não chegam verdadei
ramente á epocha sê -
cundaria: apparecem na 
ultima como o homem. 
Ao pé de Napoleão 

um megalasauroé uma 
formiga. 
Os lobos da velha Eu

ropa trucidam algumas 
dúzias de visitantes,em-
quanto milhões e mi
lhões de miseráveis ca** 
hem de fome, de aban
dono; sacrificados a so
berba dos príncipes, á 
mentira dos padres e a 
gula devoradora da bur-
guezia christã democra
ta. 
O matadoiro é a for-" 

mula crua da sociedade 
em que vivemos. 

Uns nascem para re*< 
zes, outros para verdu-
gos. 
Uns jantam outros 

são jantados. 

Ha creaturas lobre-
gas vestidas de trapos, 
minando os montes, 
creaturas explendidas, 
cobertas d'oiro e de ve-
iudo, radiando o sol. 

No cofre do banquei-
ro__doniiêm__poinisiis 

so reclama um quartel, 
n m cárcere e uma forca. 
O deus milhão não di 

rige sem a guilnotina 
de sentinella. 
Os homens repartem 

o globo, como os abu
tres o carneiro. 

Maior abutre, maior 
quinhão. 
Homens que têm im

périos homens que não 
tem lar. 

GUERRA JUNQUEIRO. 

jnetalisadas. 

Ha homens que ceiam 
numa noite, um bairro 
fúnebre de mendigos. 
Enfeitam gargantas de 
certezas, rosários de es
meraldas e diamantes, 
bem mais sinistros e 
lutuososq-ue rosários de 
craneos au peito de sel
vagens. 

Vivem quadrúpedes 
em estrebarias de már
more e agonisam párias 
em alfoges infectos e 
roidos de vermes. 

A latrina de Vender-* 
bit custou aldeiolas de 
miseráveis. 

E visto os palácios 
devorarem pocilgas to
do o boulevard grandio

s a Carioca 
Teve uma bella recepção 
na segunda-feira ultima, o 
novo ministroportuguez cou-
de de Selir. 
Não me causou admiração 

a affluencia de pessoas dis 
ti netas ao cáes Pharoux e a 
bordo do «Asturias», porque 
o digno representante da na
ção amiga, já era velho ami
go desta SebastianopoÜs, on
de serviu como secretario de 
legação. 

* 

A nota principal de terça 
feira foi a expressiva mani
festação promovida pelas es
colas publicas, ao prefeito 
general Souza Aguiar, pelo 
seu anniversario natalicio. 

A'e 5 horas da tarde, esti
ve em companhia de alguns 
còllegas no parque da praça 
da Republica, onde cerca de 
Io,ooo creanças destilaram 
em continência ao anui ver 
sarianíe, conduzindo estan 
dartes e bandeirolas ao som 
de bandas musicaes. 

Diversas alumnas sauda
ram-no em lindos discursos, 
respondendo concitando ao 
estudo. 

Muito tinha que escrever 
sobre tão encantadora festa, 
na qual as creanç is apresen
taram-se todas de branco. 
Qual é a festa infantil que 

não tem encantos ? 
* 

Do Japão, o chefe de esta
do maior da Armada, rece
beu do conimandante do na-
vio-escola «Beujamin Cons-
tant» em viagem de insi.ru-
cção, o seguinte telegramma: 
«IOKOAMA, 6—Passando 

no dia '22 pela ilha Wakes,vi 
uma bandeira encarnada 
num ponto culmirante e pes
soas que acenavam outra 
bandeira na [traia. 
Enviei um escalerque com 

esforço conseguiu trazer um 
japonez, 
Permaneci durante a noite 

nas proximidades. No dia 2.-> 

mandei dois escalares e uma 
janganda, que transportaram' 
quinze náufragos. No dia 24 
vieram os quatros restantes. 
Durante a noiteos serviços 

foram interrompidos. 
Os náufragos eram pesca

dores e marinheiros japone-
zes, e disseram que faziam 
parte da guarnição de escu-
na de pesca japoneza«Hohio 
Marú», naufragada uo dia 
24 de maio do anuo passado. 
Informaram também que 

se alimentavam de peixes 
e aves aquáticas. 
U m dos náufragos encon

tra-se seriamente doente. 
Partirei no dia 14 para 

acceitar e retribuir ao ban
quete que o almirante Togo 
nos offerecerá no dia 11 do 
corrente. — Gomes Pereiraca.-
pitão de fragata comman-
dante do "Eeujamin Cons-
tant." 

* * 

Já está assignado o decre
to dereorganisação do Exer
cito. 
Tem augmentado no quar

tel do 1/ de infantaria o 
numero de voluutar;os espe-
ciaes. 

* 

Acha-se nesta Capital o 
dr. Emilio Viiebargh, illus-
tre professor de economia ru
ral da universidade de Lon-
vaiu, que chegou da Bergica 
para tomar parte uos traba
lhos do 2'. Congresso Catho-
lico Geral Brazileiro e no 2". 
Congresso Nacional de Agri
cultura, que devem realisar 
se no próximo mez de Julho. 

* 

Dois campeões surgiram 
ua arena jornalística. 
U m é uma revista que 

tem o titulo suggestivo de 
Careta, 
Estampa na capa a careta 

do dr. Affonso Penna. 
Outro é A Palavra, orgam 

dos estudantes e da mocida' 
de-em geral, da qual o hu
milde auetor destas linhas 
tem a honra de fazer parte 
na selecta redacção. 
Por hoje basta. 

Rio, 5=6=908. PERICO 

Carta do § Iaulo 
11=6—908 

Está inaugurada a esposi-
ção. Ha diversas opiniões a 
respeito, uns dizem que foi 
um fiasco, outros que foi um 
suecesso; não ha duas pes
soas que tenham a mesma 
opinião. Eu, no meu modesto 
modo de pensar, digo que 
foi um suecesso. -
Os partidários do fiasco di* 

zem que o pavilhão.é muito 

estreito e que por consegueiv 
cia os caminhos internos 
também o 3ão. Isso é verda' 
de mas devese considerar 
que o tempo foi diminuto e 
portanto o que se fez já e 
bastante. 

Sendo eu partidário do 
suecesso julgo que devo fal
tar a respeito deste e deixar 
que os fiasquistas descutam 
a respeito do fiasco. 

O suecesso de uma expo* 
sição não está na elegância-
ou na largura do pavilhão, 
está na qualidade dos produ* 
ctos expostos e mesmo que 
estivesse na elegância do pa* 
vilhão nem por isso o sueces-

so da actual exposição seria 
menor. O pavilhão é elegan
te bem feito e dum bello es' 
tylo. 

0 architecto que fez o 
projecto soube bem armoni-
sar as suas formas de ma
neira que ápezar de ser com
prido e estreito a esthetica 
não perde nada. Por deutro 
também é bem acabado, so
mente os diversos caminhos 
são estreitos mas a culpa 
não é do architecto e não 
tampouco da comraissão; os 
produetos eram muitos e 
por força deviam ser instal-
lados daquelle modo, senão 
onde pol-os ? 

O principal ponto no qual 
se appoiam os fiasquitas es
tá bem esclarecido e portan
to está provado que o fiasco 
não houve mas sim uma her_ 
culea força de vontade por 
parte da comissão, do archi
tecto e do sr. Secretario da 
Agricultura que realisaram 
uma cousa que nenhum es
tado da Uuião pensou em 
fazer. Agora vou fallar dos 
produetos outro suecesso de
vido á iniciativa particular. 

Logo á entrada vê-se a 
grande . exposição do café 
paulista muito bem arranja
da pelo governo do Estado. 

Quasi uo mesmo lu^tr 
vem-se os mappas em gesso 
organisados pela commissão-
geographica. 

A industria têxtil esti 
muito bem representada pa
tenteando o grande progres
so que tem feito em tão 
pouco tempo. Cada ventrine 
de cada fabrica é uma sur-
preza. Cousas que nem so" 
nhavamos que se fizesse aqui 
estão lá provando que não 
mais precisamos do extran-
geiro para termos tecidos fi
nos. Para enxugarmos nosso 
rosto com as macias toalhas 
felpudas não precisaremos 
pagar o dobro pelas que nos 
vem do extrangeiro. Para 
termos um bello cobertor em 

ê a 'í^ainha a as Ge i ar, os 
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nossas camas já temos que 
os fabrica aqui. 
Emfim tudo o qu« nos até 

lia pouco mandávamos vir 
como tapetes, toalhas para 
mesas lenços, meias finíssi
mas, camisas de gomma e 
de meias, cadarços e toalhas 
felpudas, cobertores -que já 
ms referi—tudo temos aqui 
E si não fosse a exposição 
quem nol-o teria dicto ? Con
tinuarei. 

S. MAPFEI. 

CEREMÕNIÃ~PR0TES-
TANTE 

Realisou-se no domingo 
passado a ceremonia protes
tante da: profissão de fé e 
baptismo das pessoas que 
nesta cidade se converteram 
á religião evangélica. 

Realisaram.se os actos á 
rua Direita ;33 A, onde se 
acha provisoriamente ins-
tallado o templo evangélico. 

Foi celebrante o rev. Eras
m o Braga, professor de he 
braico, litteratura do Antigo 
Testamento e Historia Eu 
clesiastica, no Se ninarío 
Theologico de Campina,-
Depois de examinadas so-" 
bre seus conhecimentos das 
verdades fundamentaes do 
Chnstianismo evangélico, fi
zeram publica confissão de 
fe e foram ré-baptisadas as 
seguintes pessoas : Maria 
Itussolo, Sylvio Russo!. > 
Amalia Russolo, Simplicio' 
Pe*reira Góes, Ricardo Bru 
uo e Acydalia Bruno. 

Foram arrolados como 
membros regulares, João Ba 
ptista Martins e sua senhora 
d. Thereza Ribeiro Martins. 

Foi em seguida celebrado 
o sacrameuto da Eucharis-
tia conforme a maneira 'por 
que Jesus Christo a insti 
tuiu, administrando'se aos 
commungantes ambas as es
pécies sacramentaes. 
Terminada a celebração 

da Eucharistia, foram bapti-
sadas as seguintes crianças 
apresentadas por seus pães 
que recitaram o Credo e pro-
mctteram educar os seus li. 
lhos de accordo com a-= dou 
trínas. evangélicas frisando 
o celebrante a obrigação de 
mandarem os pães ensinar-
seus filhos a ler a Escriptura 
Sagrada : Benjamin, Jeffer-
sou, Darwin e Azael, filhos 
do sr. João Baptistá Martins 
e d. Thereza Ribeiro Mar
tins ; João, nascido a 25 de 
março de 19o8 em Ytú, filho 
do sr. Simplicio P. Góes e d. 
Carolina Mísasi de Góes, não 
sendo esta senhora ainda 
professa, 

A' noite, houve uma reu' 
uião para preces e realisou1 

se uma conferência de pro
paganda. 

ET a primeira vez que se 
celebra em Ytú o rito do ba" 
ptismo protestante tanto a 
adultos como a menores. 

FALLECÍMENTO 

Padeceu hontem nes
ta cidade, a uma hora 
da tarde, a respeitável 
sra. d. Antonia.da Cos
ta Quadros, mãe do sr. 
João Evangelista de 
Quadros. 

O seu sahimento f a -
nebre terá lugar hoje 
ás 11 horas da manhã, 
não havendo convites 
especiaes. 

Esteve em nosso escripto-
rio e deu-nos o prazer da 
sua visita, os srs. Francisco 
de Souza e Taucredo Mille-
voye da Costa seminaristas 
Presbyterianos, rezidentes 
em Campinas. 

MUSICA NO JARDIM 

A corporação musical «30 
de Outubro» sob a regência 
do professor José Victorio 
de Quadros, tocará hoje a 
tarde ne Jardim publico ob
servando o seguinte pro-
gramma: 

l.a P A R T E 

I—Os Bombeiro Muni
cipal Dobrado por 
S. G. 

II—La folieme Fauta-
zia por Puccini G. 

III—La Joie Vai.-a por 
H. K. 

IV—Cak Vulk por R. Q 
2: PAKTE 

V—La Favorita dei 
M.tro Donizetti 

VI—L'Alba Mizulku, L' 
Alba. 

VII—O poder do Ouro 
. Cavatrna. 

VIII—Marcha Militar por 
S G. 

Está nesta cidade o sr. J. 
Gonçalves Lagosta, represen 
tante geral da casa «Standard 
do sr A. Campos, estabeleci
da no Rio, com riliares em 
todos os Estados da União, 
a casa »Standard» mantém 
club? cooperativos dos afa-
mados pianos «Ritter» chro-
nometre <Royal> e Machinas 
de escrever. 

O sr. Lagosta vem em pro 
paganda da mesma casa e 
montar aqui uma agencia. 

grcpo escolar de Pirajú pa
ra o de Ytú. 
—Completamente restabe

lecida de seus encommodos, 
reassumiu o exercício do car
go de adjuncta do grupo es
colar «Dr. Cesario Motta» a 
senhorita Isabel do Amaral 
Corrêa. 
Nossos cumprimentos. 

Chamamos a attenção dos 
interessados para as leis mu-
nicipaes sob n. 9 e 10 que 
vão publicadas na sessão 
competente. 

O' DE^j^ROZ 
IORIA DE PARIZ 

Vende se no Salão RVow 
r GL< 

CONFERÊNCIA 
RELIGIOSA 

Hoje ás 7 horas da noite, 
realisar se-á á ruadireita 33B 
uma conferência religiosa so 
bre «O Livre Exame das Es-
cripturas Sagradas» 
Haverá conferências todas 

as noites até Quinta feira, ás 
horas do costumo. 
Entrada franca. 

Veio ao nosso escri~ 
ptorio trazer-nos as suas 
despedidas o snr. Joyé 
Martin (rareia, repre
sentante do Cynemato-
grapho Riehebourg, da 
Empreza F. íSerrador. 

O sr. Garcia pede-nos 
que agradeçamos ao pu 
blico a boa acceitação 
que teve o seu appare-
lho Gyneuiatographico 
nesta cidade. 

AGENCIA DO CORREIO 
O movimento da Agencia do Correio, 

durante o inez de Maio p. passado : 
RECEITA 

V«nda de sellos, sobre cartas e etc. 
Taxa de correspondência 
Prêmios de Vales 
Imposto sobre vencimento 
Emissão de vales 
Supprimento para aluguel casado mez Abril 

lis. 
DESPEZA 

Pagamento ao pessoal 
Idem de aluguel casa do mez de Abril 
Idem de 96 vales 
Reembolso de vales 
Saldo rec.ioido a Thezouraria 

i?s. 

desta cidade 

2;660$320 
2o$im 
Íi0§75í) 
20$õ00 

4:306$ 150 
K0$000 

*Í:UK$400 

992S500 
80$>OOÔ 

3:(.iHS$70O 
3O$OO0 

1:057$200 

6:148Ç^00 

Participou-nos haver con
tratado o seu casamento o 
snr. Joaquim Bueno de Ca
margo Juuior, com a senho
rita Isabel Machado de Al
meida, dilecta filha do snr 
Manoel Machado de Almei
da. 

FESTA DE S. ANTÔNIO 
Realisa-se hoje na 

igreja Matriz a festa de 
S. Antônio, com missa 
cantada e bençam do 
Santíssimo. 

INSTRUOÇAO PUBLICA 

Por acto de 10 do corren
te do dr. Secretario do Esta
do dos Negócios do interior, 
foi nomeada d. Benedicta 
«Secker, para substituir a 
adjuncta do grupo escolar 
cDr. Cesario Motta» desta ci
dade d. Cathariua Pont, du 
rante o seu impedimento 
por licença. 
— V a e ser declarado sem 

effeito o decreto que remo
veu o prof. er. Flaminio Fer
reira Pinheiro Machfdo, do 

NO SALTO 
Está exercendo o cargo de 

delegado em coininjssão na 
visinha cidade o distincto 
cidadão sr. capitão José Ma
ria do Valíe Filho. 

CRIME OU ABUSO 
O sr. dr. J. Mamede da Sil

va, delegado de policia des
ta cidade está processando os 
srs. J. Muller Bock e Otto 
Scliiffel, direetor, guarda li
vros e ajudante de guarda 
livros das Fabricas »'Júpi
ter» e «Fortuna» da Societá 
ítalo Americana no Salto, 
por crime de abuso de sua 
firma,pois por um dessi s em
pregados daquellas fabricas, 
foi ha dias, passado para S 
Paulo, um telegramma, [com 
o nome do dr. J. Mamede, 
requisitando força policial. 
A verificar-se a exactidâo 

desse abuso, é o caso de dar 
pezames á ítalo Americana 
pela ex elente correticdão des 
ses seus altos empregados. 

A ser isso exacto, já se co
meça a comprehender a ra
zão das greve? e da falta de 
ordem que reina nesse im
portante estabelecimentos; si 
os chefes fazem dessas... 

COMPANHIA CANDELÁRIA 
Continuam em franco suc-

c3sso os espectaculos da es
plendida Companhia de que 
fazem parte os notáveis ar
tistas Candelária Couto, Ame 

rico Penna, Luiza Penna, 
Couto, Leal e outros. 
Quinta-feira foi represen

tada a opereta »A vida na 
Capital Federal» 
Para hontem estava an-

nunciado novo espcclaculo 
e outro para hoje, são outras 
tanta enchente para o Salão 
Verdi e bem o merece a ex-
cellente fcroupe. 
A população saitense e que 

está aproveitado ! 

GUARDA NACIONAL 
Km solução á consulta do ca" 

pitão tio '20 de infantaria do 
exercito, sobre si é permittido 
ao eííieial «Ia Guarda Naeronal 
andai fardado não estando de 
serviço, declara o sr. Marechal 
ministro da guerra que — «não 
havendo lei que regule ou pre 
veja o caso, como não existe 
também para o exercito, armada 
etc. não tem fundamento a eon" 
Slllta, devendo á']uedc9 ofriciaes 
ser prestadas as mesmas honras 
e continências militares que 
competem aos do exercito e ar' 
mada.» 

famara Municipal 
PREFEITURA MUNICIPAL 

ZEI N. 9 
DE 6 DE JUNHO DE 1908 
Que isenta da taxa de águas 
e exgottos oe prédios vazios 

O cidadão Hermogenes Brenha 
Ribeiro, prefeito do município 
de Ytú, etc. 
Faço saber que a Câmara em 

sessão de (! do corrente mez 
decreUm e eu promulgo a se
guinte lei n. 9. 

Artigo 1.'—A taxa de águas e 
exgottos não será cobrada dos 
prédios vasios. 
§ 1,'—Para que tenha lugar 

esse favor é precizo que os* pro 
prietarios communiquem a C.i 
mara, por escripto que os seus 
prédios estão desoecupados. 
§ -2.-— Desde que o prédio se 

ja novamente oe,:upado seu pro
prietário devo inímediatamente 
cominunicar á 'Câmara o facto 
sob pena de incorrer em uma 
multa de õO$U0U rs. 
§ 3.'—O mez uma vez come

çado considera-se vencido. 
Artigo 2. — Revoga se as dis

posições em contrario. 
Mando, portanto, a todas as 

auetoridades a quem o i.onheei-
meuto e a execução da referida 
lei competir que a cumpram e 
façam cumprir tão inteiramente 
1.01110 nella se contem. 

O Secretario do Governo do 
Município de Ytú, a fava regis 
trar e publicar. 

Registrado no livro comptiten' 
te Governo do Município de 
Ytú, em 12 de Junho de 1908 

O Prefeito 
Hermogenes Brenha Ribeiro. 

O Secretario da Câmara 
Francisco Pereira Mendes Primo 

LEI N. 10 
DE 6 ÜI5 JUNHO DE 1908 

Que reduz á metade o imposto so
bre industrias e profissões para 
os negócios estabelecidos den-
tro da praça do Mercado 

O cidadão Hermogenee Brenha 
Ribeiro, prefeito do município 
de Ytú, etc. 
Faço saber que a Câmara, ein 

sessão de G du currente mez de
cretou e eu promulgo a seguinte 
lei n. 10 

Artigo 1.*—Os negociantes es
tabelecidos na praça do Mercado 
pagara.) somente metade do im
posto sobre industrias e profis
sões, pagando os 40 '[. addieío-
naes sobre a dita metade. 
§ 1.' — A redueção ora feita é 

tão somente para os negócios es' 
tabelecidos dentro da praça do 
Mercado. 
§ 2.'—O favor concedido por 

esta lei deverá começar a vigo
rar do próximo semestre em 
diante. 

Artigo 2.'- — Revogam'^ as dis" 
posições em contrario, 

Mando, portanto, a todas as 
auetoridades a quem o conheci' 
nento e a execução da referida 
lei competir que a cumpram e 
façajr. cumprir tão inteiramente 
como nella se contem. 
O Secretario do Cov r.:o do 

Município de Ytú, a faça regís* 
trare publicar. 

Regis'radu no livro competente 
Gove*no do Município de Ytú 

ein 12 de Junho de 1308. 
O Prefeito 

Hrrmogenes Brenha Ribeiro 
O Seirjtario da Câmara 

Francií-cj Pereira 3íendes Primo 

Seccâo livre 
DESAFIO 

„4chando-se ausente o sr. 
João Martins de Oliveira, 
um dos signatários do pri
meiro artigo que sahiu sob 
a epigraphe acima, nesta to
lha, os amigos de José Frau -
cisco deixam de publicar ho
je, a rVprica a Octavio CioE-
ti, promettendo fazer no pró
ximo numero. 

Ytú 13 de Junho de 1908 

CASA «STANDARD» 
Constando que o sr. Fre

derico Torres Neto se tem 
declarado empregado da mi' 
nha casa, declaro que ape' 
nas se offerceu para anga
riar sócios á commissão. Po
rem as pessoas que tiverem 
devido a confiança em mi
nha casa, effectuado trau-
sacções com o mesmo sr. pe
ço o obséquio de correspon
der comungo ou com o sr. 
J. Gonçalves Lagosta, meu 
representante viajando para 
esse fim especial na zona per
corrida por aquelle sr. Tor
res. Ytú, 14—6—08 

Hotel Central 
p. p, A Campos 

J. Gonçalves Lagosta, 

G^flÜMH, loção pára 

cabello, á 2:500 o vidro, s6 
no SALÃO RISTOW. 

I A é a Rainha aos Ceine/as 

http://Realisaram.se
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AGRADECIMENTO 
O abaixo assignado vem 

por meio da imprensa mani
festar sua profunda gratidão 
a todas as pessoas de sua 
amizade, que o auxiliaram 
para promover os curativos 
na pessoa de sua esposa, 
quando mordida por*um cão 
hydrophobo. 
Achando-sehoje a mesma 

completamente livre da ter
rível enfermidade que podia 
advir, se não fosse ha tem
po socorrida no Instituto 
Pasteur, de S. Paulo, onde 
também encontrou grande 
dedicação por parte de seus 
fuucciouarios, pede a Deus 
que a todos recompense, hy-
pothecando-lhes sua eterna 
gratidão. 

Ytú, 10 de Junho de 1908 
Elias Olympio de Assumpção. 

CASAS .4 VENDA 
Vende-se as casas de nú

meros 111 e 113 da Rua do 
Commercio. 
Para tratar com a proprie

tária no Largo da Matriz nu 
mero 1 
(yfnimat roubado 

Tendo desaparecido uma 
besta pangaré. douradilha 
clara, com focinho branco. 
marcada com a letra A do 
lado de montar, e com 6 pa
ra 7 annos de idade, do pae-
to do Asylo de N. S. da Cau 
delaria, o abaixo assignado 
pede ás pessoas que por ven
tura souberem o paradeiro 
da dita besta, informar lhe 
na rua do Patrocínio n. 11 
desta cidade. 

Ytú; 10-5—908. 
João Martins Leme. 

' EDÍTÃES" 
PREFEITURA MUNICIPAL 
Edital de intimação com o 

prazo de 60 diai 
I>e ordem Uo cidadão Prefeito da 

Câmara Mnnieipal desta cida
de cie Vu'i. etc. 
Faço saber para conhecimento 

dos proprietários da rua da Gan 
delaria t* 20 , ] e Janeiro que lhes 
ficam marcado o prazo de 60 
dias a contar da presente data 
para procederem o rebaixamento 
e passeios em fsen te aos seus 
prédios e muros. Findo esse pra
zo a Prefeitura Municipal man
dará proceder os referi d >s ser 
viçcs, cobrando além das despe 
zaa feitas com os mesmos a 
multa de 20 'I. 
!•',, para que chegue ao conhe

ci nento dos interessa los e não 
possam ai legar ignoran U vai es 
te publicado pela imprensa, Ytú 
10 de* Maio de 190«. 

P. Primo. 
Serrefario da Caoiara 

O Doutor José de Campos 
Toledo, Juiz de Direito 
nesta Comarca deYtú, etc 
Fuço saber que, roque 

rendo-me Frauklin Basilio 
de Vasconcelos ás providen
cias ordenadas pela lei para 
serem julgados dementes Do
na Angeia Theolinda de Vas-
concello.se Dona Maria Fer
raz, e prohibidas da admi
nistração de seus bens, e se 
lhe nomear curador, se pro
cedi u as deligencias da lei e 
pratica, porque justificou a 
sua queixa, a que se nâ. <> 
popuzeram as reíeridas Do
na Angela Theolinda de Vas 
eoncéllos e Dona Maria Fer

raz, foram por mim julga-! 
das dementes, incapazes da' 
administração de suas pes-1 

soas e bens, e se nomeou por 
curador a Frauklim Basilio 
de Vasconcellos lavrador re
sidente neste município; e 
para que fiquem nullos e de 
nenhum effeito os contractos 
que da data deste com ellas 
se celebrarem se mandou 
passar este para que chegue 
1 a noticia de todos que estão 
I prohibidas da referida ad
ministração de seus bens, e 
J quem tiver negócios com as 
referidas Donas Angela Theo 
linda de Vasconcellos e Ma
ria Ferraz, os venha tratar 
com o dito seu curador, sob 
pena de serem julgados nul
los os que se fizerem com as 
ditas dementes e não se pa
garem quaesquer quantias a 
emprestadas sem audiência 
e consentimento do seu cu
rador. E para que chegue, a 
noticia de todos se passou o 
presente, que será affixado 
no togar do costume e publi
cado pela imprensa local.Da
do e passado nesta cidade de 
Ytú, aos vinte enove deMaio 
de mil novecentos e oito Eu, 
José Guimarães Couto, aju
dante o escrevi. Eu Leobal-
do Fonseca, escrivão interi
no, o subscrevi. 

José de Campos Toledo. 
• IIII»I«II m — mini • •—• m i ••!•—mm IT 

O Doutor José de Campos 
Toledo, Juiz de Direito 
nesta Comarca de Ytú etc. 
Faço saber a todos que o 

presente edital com o prazo 
rrrta dias virem, queupoi 

parte do supplicante José 
Gé de Almeida Prado me foi 
feita ;. petição do theor se 
guinte : Excellenti&simo Se 
nhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu bastante procuradoi 
diz José Gé de Almeida Pra
do, na acções iniciada con
tra a viuva e herdeiros do 
Baião de ítafrym, queachan-
do-se ausente em logar incer
to c não sabido, fora do Paiz 
o citado Francisco de Al
meida Prado, quer justificai 
a ausência do mesmo cit&n 
do, de accordo com o para 
grapho primeiro do artigo 
setenta e cinco do Regula 
mento seteeentos e trinta e 
«etc de mil oitocentos e cin-
coenta, para o fim de serem 
expedidos os editaes de cita
ções do mesmo, de confor
midade com o par; gr ipho 
terreiro do referido artigo. E 
para isso vem requerer a 
Vossa Excelleucia que se de 
quirição das testemunhas 
abaixo arrolladas. E do de
ferimento, junto esta R. E. 
Mercê. Ytú, dezoito de Maio 
de mil novecentos e oito. 
P. P. o advogado Augusto 
Ferraz . Sampaio. Testemu
nhas : Doutor Monoel L. 
Barros Sampaio e Manoel F. 
de A. Prado . E m cuja pe
tições proferi o seguinte des
pacho. J. Sim designando o 
escrivão. Ytú, dezenove de 
Maio de mil novecentos e 
oito, J. de ('. Toledo, (Esta
va devidamente sellado). E 
tendo o Supplicante justifica 
do com prova testemunhalo 
deduzido em sua petições e 

sendoune os autos conclusos 
proferi a sentença do theor 
seguinte : Vistos, etc. Julgo 
por sentença justificada a 
auseucia de Francisco de 
Almeida Prado em logar in* 
certo e não sabido. Expeçam 
se os editaes requeridos, 
com o prazo de trinta dias. 
Custas final. Ytú, vinte e 
cinco de Maio de mil nove
centos e oito. José de Cam
pos Toledo. E m virtude do 
que mando ao porteiro dos 
auditórios cite e chame a es
te meu juizo ao Supplicado 
Francisco de Almeida Prado-
para na primeira audiência, 
posterior a expiração do pra, 
zo, verse-lhe e a outros uma 
acção ordinária, ficando lo
go citado para todos os de
mais termos da causa até fi
nal sentença e sua execução 
;-ob pena de revelia; e quem 
do mesmo souber e tiver no
ticia, dará sciencia á este 
juizo. E para conhecimento 
de todos se passou o presen
te que será publicado pela 
imprensa e aírixado no logar 
do costume. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos vin 
te e seis de Maio de mil no
vecentos e oito. Eu Leobaldo 
Fonseca, escrivão intenuo o 
subscrevi. 

José de Campos Toledo. 

~RELOJÕARlT~ 
JULW DOS SANTOS 

Participo a meus amigos e 
freguezes que tenho recebi
do um completo sortimento 
cie pence- nez e óculos de su 
perior christal da rocha. 
Os quaes serão vendidos á 

preços sem coupetidor. 
_- ,J ,J,;J..-..>I,-^,.,V..-,..-.l./.v1..>..J h A A * 5 í 

3 Dr. BrazBieudo 

t*f Medico e Operador Çí 
:* Consultório e |~* 
a* Resideuciã ?^ 
t i * li RUA DIREITA 55 3K 
YTÜ fl 

Encontra-se todas as noite*, 
Mrfes, pateis empadas e doces, 
na Tensão Familiar, feitos 3 < a 
prieho. Aeceitaiií-se encom mondas 
•servindo-se com promptidão. 

Largo da Matriz 

João Ttntírdcfo dos Santos 
•iTn ii i i •• u » w 
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0GR A N D E H O T E L dá 

magníficos bifes durante 
o dia e até ás 10 horas 

da noite c lambem refei 
avulsas uo horário, 10 e 4 
horas da tarde. 3—3 

i 

BORO BORACICA 
Pomadíi milagrosa para a cura radicil 
de teridriR, espinhas, queimaduras, sar-
na, eezemas, darthros, empingenn, as-
saduraa nas creanças, rachaduras do 
bico do peito e o terrível ozagre. E a 
melhor pomada até hoje conhecida e 
que não suja a roupa-

LABORATÓRIO EM PORTO ALEGRE 

UAUDT & FREITAS 

Deposito geral—i?io de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 

s 
» 

9 
• :'• m 

ADATOGADO 

DR. 
STicânov cfenteâdo 
u Acceita qualquer serviço 

profissional 

R. Direita 51 A 

pHALES PRETO 
U Foi encontrado na 
rua u m chalés preto, 
que trouxeram nesta re-
uacção, onde se acha á 
disposição de quem fór 
o seu dono. 

<fy Cor a mento dec/err^s 
Para a cultura de cereaes algodão e fumo 
afora-se por contracto, a tempo determi
nado, magníficas terras com matto virgem 
capoerões capoeiras altas e tigueras, no 
sitio denominado «Jtapecerica» de minha 
propriedade. 
Trata-se com o sr. Antônio Benedicto 

Ribeiro, no referido sitio ou a rua do 
Commercio n. 23. 

LENHA GROSSA 
Vende-se também dez mil carradas de lenha 
de Capoerão, nas melhores condições, 

Ytú, 18/5/08. 
Feliciano Bicudo, 

DA D t? í Para embrulho. 
r a l C / L Vende-se nesta 

typographia, 

feü 

B o m Conselho 
Evitar todas as bebidas que contenham 

substancias nocivas á saúde, é um gran
de passo para a conquista do prolonga
mento da vida. Fazer uso sómeute dos 
geuuinos e superiores vinhos 

<KSiatteira» (de mezaj 

«@tudaz»(do cPorto) 

«/Sagrima do (?e'o»(Horto] 

de importação directa da APEGA 
PARTICULAR, de S. Paulo, ê a ma

is segura garantia para o êxito com
pleto desse desiderantum. 

Bebam I>QÍ»Q yf»ho FIGUEIRA 
AUDAZ e LAGRIMA do CÉOl 

ADEGA PARTICULAR 
—S. PAULO-

é a í^ainha a as Cernidas 
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«^%.lla. Oit/fca/ cli F i r e n s z e » 

X£5- Casa (̂ spectaf cm Honpas para Crianças í/3 

[ FAZENDAS ALFAIATARIA 
C O N F E C Ç Õ E S — 

«Ç.W X X 

CAMISARIA—CH APELARIA E MoDAS 

IMPORTAÇÃO BIB.ECTA 

eftia <& Comp. PBECOS SEI GOMPETENCfâ 
RUA GENERAL CARNEIRO, 41=SÃO PAULO—ANTIGA JOÃO ALFREDO 

juowb de graiendm atmaUnAoâ elou/iaô 

lt>(aò> Wehú&iio do ajfamado (calçado 

Acaba de receber um grande e variado sortimento de 
Cobertores para todos os preços e gostos, tendo também 
recebidos palletota para senhoras, próprios para o FRIO 

Também encarrega-se de mandar fazer S O B R E T U D O S 
C A V O U R para homens e creanças, por preços sem com-
petidorje o publico encontrarão muitos artigos próprios o 

II^VEH O 
—TU D O POR PREÇOS DE CONVIDAR= 

Fitas L I B E R T Y de todas as emes e larguras, e 
um variado sortimento de outros objectos que seria 
dfficil aqui mencionar. 

Só na Loja Ao Bom Gosto 
lua c/o Commercio 119 
|5) 

m A SMQi as M«l 

N'Sáo digno ministro em //orna junto a S.S. o Papa de 
U(U optinu resultado o 

Peitoral DeflfiGlCO PEliOTEj^SE 

so seus filhos e declara: 
•'Altostd que varias pessoas de rainha fandlin, affecladasi 

de iníluenz >, uronchiles e to-se, usaram cun opfimo re-ul* 
lido do Peitoral de Angico Peltiten>e fal licado x\w pharmã' 
d. Eiurato Siqueira, du Pelotas.-— R o m a , 22 de OlPubro de 
19'6 — Dr. Bruno Chaves—Rec-
supra di úv. Bruno thuves.-

nheço veidadeiva a firma 
l< lotas, 26 do Outuhro de 

1906. K m testemunho de verdade-Luiz Carlos Massa); \. .' 
colario" Nilo tem resguardo. Não contem ópio. o livro le 
va o modo de usar. Exig:r o verdadeiro 

3 Ê » E I T O R A I J X»B A N G I C O ^^ESXjiOTaSSI^rJSEJ 
vemla em todas as ptnnnacos e drogarias 
Dopo«ilo rio Rio —Drogaria Pacheco, rua dos Ai)dra('aí 5. 

Em S. P*\uIo:—Drogatia B;«ruel Coinp, 
Deposito Geral:—DK0GAR:A E. >EQUE1R\ & C O M P . 

Para o uteto e seus annexos è o 
medicamento que tem influencia directa 
e do nin » osse or,gl», calma ido e regu • 
1 oízando snas funeçõen, prevenindo as 
inflamações, os fluxos utenn >s, as 
hem irrhagias, e c , ela., medicamento 
tão heróico era taes c»sos como é a 
digitatis paru o coração e a morphina 
para o elemento dôr. 

Não ha medicamento mais efficaz 
para a cura do flores brancas, eólicas e 
hemorrhagias uterinas. 

«Declaro, por me ser perlido, que uma distineta 
senhora, a quem vendi diversos vidros" I)'A S A Ú D E 
D A M U L H E R , rr.e disse ultimamente que curou"se de 
uma d:smenorrhéa antiga com o uso que fez d'esse 
excellente preparado. O e::poeto é pura verdads, poden' 
do d'esta fazer o uso que lhe convier. 

Fortaleza, 22 de Novembro de 1907 

Soares de Amorim 

Laboratório em PORTO ALEGRE 
«DAÜDT & FREITAS» 

Deposito Geral RIO DE JANEIRO 
DrogariaPacheco~R dos Andradas 59 

Brevemente 

s 
k 

SI 

INTITULADA » o « Í*»èííi 
Vende-se uma excellente chácara, muito próxima desta cidade, sitaada no 

C A M P O D A F O R C A , é retirada da Villa Nova apenas meio kilometro, indo 
pelo leito da Estrada de Ferro gasta se apenas 8 M I N U T O S a PE'. Achacara 
tem as seguintesbemteitoiiaa; 3 boas casas de morada, 14 mil pés de café 
formado; 4 mil pés de bananeiras e grande numero de arvores frueteiras 

(Jaboticabeiras, Larangeiras, Mangueiras, etc. 

Trez Aguadas Magníficas e Abundantes 
A colheita annualde Caí d tem dado a media de mil arrobas; a producção 

de abacaxis tem sido de 400 MlL, que tem predusido annualmente vinte e trez 
Coutos. Possue 40 alqueires de terras, sendo a metade em C A P O E I R ü E S e o 
mais em terrenos cultivaveis e boa pastaria; as suas divisas são próprias e 
naturaes; o dono pode também se utilisar para pastaria, do grande campo íron-
teiio á chácara. No terreno da chácara existe grande quantidade de barro de 
telha e tíjollo podendo sustentar uma Olaria sem nunca acabar: a proximidade da 
Estrada de Ferro, permitte remetter o produeto para toda a parte. 

O motivo da venda 6 o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 
vende por preço baratissimo, de modo que o comprador nunca poderá arrepender 
visto que os lucros são extraordinários em relação ao capital empregado. 

Síeçfocio garantido e de grande importância 

Esta chácara é muitíssima conhecida de todas as pessoas desta cidade. 
Qualquer negociante da V I L L A N O V A poderá dar informações. Trata-se na 
mesn?a Chácara com 

Giovanni Piasentini 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


